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PROPIIIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUlnero avulso 40 r8.

Não ser�o restituidos os autogra phos, I cend» essa senhora uma preta refugiei-me em casa do 1"1'. JI,;.:é para dar busca na casa, o quoembora nao publicados. " '

. ".
__

-:--_� � I �m.lr escrava, tornou Ü()nt,;l do 10· Fr.mcisco de Mn ttos Sobrinho, não quiz o mesmo alferes fazer,
_

As pu.bllc�çoes inedictoriaes, de_clal'a-j feliz mernno , e, esquecida dos «Dahi, a ca vallo , vim ao sr, limitando-se a intimar-Ihe que
çoe�, edlta,es, annuncios, etc. serao 1'13- desvelos que lhe votava sua pro- tenente-coronel Costa) em cuja se abst.ivesse das ccstumadas
cebi dos ate as 4 horas ela tarde. Noti- .

cias importantes até as 7 horas, tectoru, maltratou-o sem piedu- residencia asylei-me até 6 horns desordens e insultos, e dizendo

de, a ponto de () fazer deitar da manhã. : isto retirou-se; sendo testemu-

sangue pela bocca e nariz em «O meu estado não permitte nhas presenciam; Manoel de A.I­
não pequena quantidade l Se \ hoje descrever este attcntado, mei.la Areias, Pascoal Vieira de
não fôrà a. in tervenção de Ulll que não ficará sepultad.. nas Santa Rcsa) pharmaceutico , e

moço, que passava na occnsiã» trevas. Antonio Eurico Cassalho , que o

e que II tirou das gai'l'a� na pan- «Honra e gloria llq pal'tido alferes expressamente c invidou

ther.a, talvez q�e a pobre crean- i conservador ie Call1pIJ8 ! pa!'a acompanhal- o ,

(ia tivesse mcrrido. : «Honra e gIol'Ía (�(J 81', conse- «E'o que me consta e trans-

OBSRRVACÔES «PedimcR-lh:,sl'. l'edactOl',q�e IlheiI'(j Thi,m(;� Coelho! mitto a v. S,})

OC0rreiú para Barl'a-Velh� conduz lambem ma chame a attenção das auct-ri-
I. «Calll!JI'S, 7 de Maio -CARLOS Tão grave é o facto, que não

las para S . .Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
roy. O de Lages-i-para S. José, Santa Thereza An- dados para essa megera de eba - I' DE LACERDA, D pórlc deixa J' ele merecer severa
gelína, S. Jouqulm da Costa da Sena, Col'itiballos
e Campos Nov-s. OdeCannas-Vi<!iras-paraSanto ulJ,-afilll de não se reproduzir oi N- � ri Pt

•

f indagação.
AntolllJ, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei·

I f : ao pouen I) comer In '1'IIIa-
'r d ri

rào.OdaLaguna�paraS, José,Palhoça, Garopa- "evo tu nte .acto.}) i' �
. '. �

.

o 08 queremos li OI'lIem, a
ba, Enseada, Meriin, Imb ituha, Azambuja, Tuba-

. i çoes s..bro u OCC I rr: rir> f'en a» d I IS
IdO, -d'QI'ünguá, Jaguaruna e Imaruhy, --- .. ---.-

I . tranquillidude O garantias, quo
�����1IIiI! POI' acto de 11 ite j! : amigos di) RI'. Carlos de Lacerda, 1 d d= .PI''!.___ I> IJ A (II in PI'aTr. no- 1 só PÓ( em ar-n()s as autorida e8.

Movimento dos Paquetes meados: ,que melhor que qualquer delle.;;
O sr', Cruz Filho, delegado de

___
-1',20 e 3') supplentes do j� ��s havia,dado ao pu�)lico, nos

policia em exercício, saberá, e8-
CO�IPANHIA NAC, DE NA", A VAPOR juiz municipal e de ,�o, �;}os do Imutamos a� qua publicou, I'e!-l-

tarnos certos, fuzer um severo e

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro novo termo de S. Bento, An-
tanrlo-rios dizer ;1 que ao SI', de-

I'igOI:!l�I) inquerito, em bem da
nos dias '1, 5,11, 17 e 24, toni» Sink,Jurge Schlemm e �To- �e�ad'l d(." oolici« ern exercício

f.ll'ça aqui destacada e dos cida-Chegam ao Desterro, dessa procedeu- inf t t
.

d' 3 9 � sé Affonso Ayres Cubar. .mrorrnou (,) HI', ene.H ,e cpmmall-
da'O"'.Cla, nos 'Ias , ,1.6, 19 e 28, I I f lI})

n

Chegam ao Desterro, procedentes do ( é\U te (a Ol\�a (e trl Ia ( estaca-
Q 1

' , ,

sul, nos dias 3,11, 17, 20 e 28. Occur,"enci::l8 em (:...nl)O� da llostn I.jllade,
. : u� quer que seja a p"slçao

As viagens de 1° e 17 são até Porto- " -...1. I aSSl'fIllda pel() sr. Cal'lof' de La·
Alegre eom escala por Santos, Desterro, Relata t) Paiz, d(l 10 d(\ ei'l'c A IlltilJ'lIlal;aO 110 eOlllllluIH]an-

d
�

b r'
.

Rio Grande e Pelotas, rente: te da forca ao �I', A nton io AI Vt�S
ccr a nas q�ldcsto�s a I� IClOIHS-

Ad � t' U t 'd' I 1 C F" 1 ri tas, a sua VI.3 e sagral.·a, e se,e tJ aeluoneVI'eo, com escaa A ·t..1 ('a 'I'(l"� I' �111, ..l,;:>leg(·1 ,,11'1'.>, I)!-
�

_'1. resl.)el l) III) que OOCi)nen co " [11,-, -' , ,

por Santos, Paranaguá, Antonina, S, "o nào !'e dou o que retere a [lal"
F

.

D fi G d '111 C � e f'
.

t" 1 lieia em exercicio,. é est.a:
'

ranCISCO, esterro, io ran ee Pelo- e ampo" nos ,'1 no lCHl! o te offidal, (> o que pl'eciSam1,Rtas, conduzindo na volta passageiros fl [)elo telegraphl), relativamente «S,ltiRf,lzendo a l'e(llll�lC.,ao, J
malas de Matto-Grosso,

.

.

- 'I t(Jil!)S saber, e fole p(Jdt�rá saber
A de d é da linha intermediaria alé (tI) SI', cillllrnelldarillr Carlos ele r,ollt.írla em officio de v, :-;., nes- chamadas a dep(lr as pe!'\soas

Montevidéo, conduzindo malas e passíJ- Lacel'da, eoclintnllnus no J11cni- ta Ihta !'ec(�bicl II cabe-til(' int'ôl" 1 b 1
geiros ,para Matto-Grosso,

citar as rw u etim e na pal't.e
A de 24. é tambem até Montevidéo

tar Campista IJ seguinte: mtil'-ll](' que IlUVÚldll () alfel'es ufficí,d,
com escala por Sauto:;, Pal'anaoouá. An- «Tentativa de assass'inato - AntotlilJ Beruu ela (J1,sta Rl:al �Ju- Ad'gual'. alnOl'!, puIS, como o

��1��� eSper;t�I��isco, Desterro, Rio· HOllte:!J '�j(j illllanhecel' e�palh(lu- niol', S()bl'l.:' as OCClll'l'encías de publico, com () maior interesse,
NAVEGACÃO COSTEIRA

se a Iloticia de quu. haviam ten·· hontem, eommunica-rne elIe que o l'e�ultad(l do inqueritll, plJbl'e
O paquete Rio Negro, encarregado tado aRsa�sinaJ' II SI'. Cados ne sendu insu ltado hon tem á noite, as occurrencias de ante hontem

deste serviç0,seglle para o norle da pro- Lacerda e an ' ..eicHiÍa recebe· á pOl't.a (.10, hotel Gdspal', por, I)Hra hontelll, as quaes ilTInl'eS-vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es bIt t

c�la por Porlo-Bello, Itajahy, S, Fran-
mos o o etinl que (I meRmo SlI', dOlls llldIV!(ll]::-1 qn: soube ..;e- i Silllhu'am vivamente a popula-

CISCO e Joinville; e para o sul nos dias Call,s de Lacerda publicou, rem eapi-\n,g.a" ile LUiZ; Cadu:-i de ção, logo que fOl'alll Rabida,-l.»
7.18 e 28. Esse buletim diz: Lacerda, fOI Hll encalço destes, - o

J.) Ulll�quete Rio Negro segue amanhã, A' POPULAÇÃO fLü(}mpanhúrlIJ de quatro praças,
Levantou fenos, hontem ás

hem consl\ras da tarde, f)ara o norte da «A' I hom da madr'ngada de pura apI'escntal, os a v, S" f' 11 hUl'us da manhã, n eH Ilhonei·

acce,:"sorios �\,.."" _ hoje, n alfel'es Custa Real, fal'- chegulld() á casa de Carllls ele .1'(1 italiana Sebastiano Veniero,
ra (::>00 braças- .. . .

1 i b' Lacerda.) I.Jara onde S{� tinhnm que ha t.l'es dias fundeám pl'()xi-
Porto da cidadtNOTICIARIO IC.CH 1), e e�ll assim q�atr(l pra� �

t' I S C
ças...l � ntIO'e t d I h retirado, bateu á lwrta pam pe- m,()._a Olt(� eza de

,

anta l'UZ.

2)uma b()a Ci ,-- .

" li') -' !
o n e e In a aquI D '

lia rua de S, BenA POLICIA '1c"tacad", Antonio EUJ'ieo CélS- di r-lhe que eütl'ega�:-<e os Pl'OV()- lrlge-se a M()ntevldéo,

Francisco; l-nos: Ralho, Manoel Areias e 111ll SICiL- cac1ol'{:w, Cado".; abl'iu a porta, No pI'oximo lIlez do Junho
3) urna pequenwgado ao conheci- rio, itwadil'<illl o meu la!' e ten- apolltandl1 p1.1':1 o alfel'eR uma inallgurar-sc-ha no cnnservato-

dos Pescadores da licia. o eHpancalIl,en- tar':lm as��a8sinal'-lIle, galTlwha. rio de S. Pedro de Napoles, a
4) um terrenl) le que, ha :3 dias, foi «Com a faca dI) sical'io sobre «EntãC ti alferes int.ülI(iu--n, eRtatu,\ de Bellini, obra do es-

frente, com Il!ll f,I· . "..1 .

t d d P memn", a rua \1(\ () meu peito, entre I'e\'olvers e apontan( ·lhe uma arma, ql1e se Clllr)tílr Bal:dcco.
o a rua os esc .,

'

t

cidade, Esse menuJo, filho gal'l'uühCiS ap()nt.ada� lHI'il mim. desHl'mas"e� pois nínguem lhe

Quem prelender1gentn llygíno e 111'-1 e�cnpüi C 1111 ti \'ida peia intel'- i queria fazer mal e apenas qne
ao �.aix.o assíg�ad�:jm de ,mãe, estava á ven(fão cil� duas p�'aças e

pe.
Ia �ll. 'Ilhe ellt�'e�i\8He os dous in(�ivi-

Cldad� de Sao :l. macirlllha d, Anna ga que fiz peloR tundos, Raltan· tinos l'efendlls, E 'negilnrlo o mes­

Março de 1886, �'quem era. t.mtadlJ do bar'dos, atmvessando Cí�rea- i 1110 Lacerda lá se achal'em, COI)­

Edu'a."do L I e desvell), FaIre· I dos até á estl'adà do Sacco oude l vicluu o dito alfel'es C ..sta Real
(pade

'

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te .da capital:
Para Barra-Yelha-cnos lias 7 o 22 e chega a 15

II 30.
'

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1G e 26.
P.rR Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29i chega a

1), 1<1, 22 e 30,
'

Para Laguna-i-a 5, lO, 15, 20,25 c 30i chega a 1,
ô, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolís e Santa IZllb�J-túdas as ter-

ças-felras. .

Verdi, o fame'zo lJ)aest,·o, e�­

tá em Pal'iz, passando quasi to­
rias as noutHs no theatro. Dou�
elllpre:r,arius já lhe fOl'all1 r,edit,
:mtol'isaçà() para que a �ua nova

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal to Oommercio
.. -

sritit!qiirrEb- ---l1li
f

5- '=t#tF' -ln irl: -. emn�md1. tU
.. , --

...J'!III! ..

opera (�OÜleh))) )-:C'ja roprescntn: h1. . fl"e'J ti Ik�SIj cornpauiot» sr , te- i vento: nu" qu.andd dia �.� ilpL�i;, no i Sou c.uharinense; e IH trinta e

eu. Pariz depois de levada :.ilnc!lre Vasconcnl l.is , f(li urn at_l�erd:�:j.e,rl: l.nertt,o,qnMHll)I;��I.lad.la"q.n'.:i�t,n '�I�nils.. �OI,I:>;;WI) ê� nU":�,al p.rovin-
. t t· S l' l t t·, 1" ,. .,. t .. o

se succede .\ ::.1],\ o! igem ll,IZ novas L I CI,l (J.oH; !',UZ a minha acuv.caue.
scena no tneatro vbcatu ». ien,M,;�elll uome l� C'I1,l,\ ·1··· .. , I'

.

Iadei L'II-I Q' i·'d'- " , '

I .

,,' '.
. va lI),';lS LI! ovas (I) ver: a erro )1'1 Iii uanuo (;1. auãos a Santa Lathan-

--_._-- (lU,�II'.·O'lleIJl torruaes f)!'otost'iSa' _ . ,

. 11,', .'" �,
-: . " "lf .

.. '.. flue a cerca e acompanha. então Illa estranllu, pelos Iaços da Iarnilia,".TIu ()ftlcial bl�azil{'li.-o no I 1 1 11 Itl.on<�() de ",- •• t,igo::,�
.

I CI V 1 i ::,a?Hl) uiou t'T'lH�, a (. :.gl'l; ( a -

es,,�, n'[Jlllaçãll ti irnmorredou�a, I' d, IS inLer?SS'lS particu i,:fes ou poli I i-
'I' 1 ("l b

. de e brios da ll;� ..�lOnalll1<\lle- contra ella se quebram sem terd'a C:I", e ate lião conhecidos pelos no-
.

l'an�Cl'eVemfls (10 AMl ate. I .. . "1
. .

. j I
.

I -'
, .

"

. , "� .

' I brasileira. as ::nn�b la lllvep P 1 <lo ta IHl1l1t:1. mes. lJ,e .irumam :\ S(ll�r.ltar (' esperam
de .LI�_uclla'" ._,

I Em n.uue eh\ honra e dl\ deco
,

(Ç (I qUA podemos dizer di) ((I::,-Ios snffragios dos eleitores da nossa

d-lao tivemos occasia» de fuI-!. I. .:. ,,1, �')I'" ""I' lei r·' fazemos jurnbéba ». I terru (talvez não eunhecendo un me-
1 () (i\ 1.11 <l,l � \�'" J ... '.> ... ,:-'1 .

lar cnm () 1'1'. tenente Vasconcel- li. '1' Apresentado :\(1 publico �()!Ilj) um lias um d'cnLr,� di!!!') releve-se que, .

1}l11 fll"}!IC 1), ao (Ig'oo Fil'. l'Apl'(!' I
.

t' 11'
.

I j I I b I
.

los.do 3° batalhão oe infantsr!a.
" ,'. � '.' .. �:' ,,'.:.l .. \

meio plll e1'080,e rn ,\ IVd (���I)tI1)a- tain cm n�. S(I IClle.� espere quem,
- _

'i 1
�(,[\t.IlU·t., o i unperto, le.8lC1cntL tl)!'t) rheumatismo a syphilis t�'bledCll() ('II f' conhecid.. pessoalmenteem guaI'lHç:fl,O nesta ('II 1\( '" !"l-' . .,

." " , '� �,' ". , ' ,..,.d· "�.,

.11
.

inf
I J

_

• t.", (';1\ Montevidéo , \3 au g. �\'eI'lIU dEI dormuroses.só depois dn l>lng'1 estudo, pela L·iait.·'1' parle J() eleitorado em
1'a en termos III ormacoes lI11nU- ., ;\'{ Imnerad

.

flectir I .- . II' I�
.

I' d '·1 I'
'

.
' '>. .;-,. h' ,II mperanor: p.·ua que as e re ectma onservaçau, e e 1)1 'lgn ca: a uma í. as nl)SS�S pal'uc nas.
crosas acerca da vnuda licn :d-

;Ul(;nl'idndeK uruguayus �l\ apres- abençoado t' ;\pregoadll pdlh primei-
.

TJ'f!� senadores tem tido � p�üvin­fenf'H� que clil'igill-lhe a pl'epo- :;;em 1\ daI' ütllnpleta sati:,façãu �·o" (�or�nles, q�e .(,�e.llc ll��l'a((), e,,�l�(� Cl\:� todos, no��o� c,llml:I'OVlnClanos.tente autUl'idnde da \'illa dl� Al'-
B 'I . .'. l' .\U(ellf,\m beneficlI:-' nllOC,l esprr'lllt.", I criem os flll:nllS briO, que ao me·

au I'alil em eUl1sequelll�m (I -'

I .. I'
?

I dtigns, tend'l-o preso no TRONCO, '. .

.

e como sUa aCí;ao curativa e I"pa 'Ino" UII1 eat larmcnsc tlgllre ao a o

1 1
nctu de vandahsrno, pratlcétdo es.::(\ fj'l"llll<\C'\I) lIue Il'\scen Clirl1 SIl'l dos filll(,s de outn" provl'ocl'"c na ll·'t·,

ue (I pe�c\ic() d(H'llUre a glltlm� ,

,., 't .• " ."" . ,

'..
. J , ., co;) � c,

hora!) !!
.' '.

por agentéR (�O pod(�r puhllüo ela apparíção, tem ,ereseldo de .dia ('Iii di:l, l!'lplrl:e, que. tem de ser presente á

. _
\'lHa de Artlga�, sendo seus malOrej e mais enI,IHl:>l- 8ua Magesl:lde n Imperad,)I". -·De V.

'

.. SUp�)(��)�)� q, ,:e,'. o�.:� b\et:; nao_l' QU�, nd/.) J:eI�tamos fa. et.c.JH des-
a�tas pregM)iml!- aqllelle, qUi' delle �(. -:-. A lJli�n e compl'ovinciano ·-MA-

[,làJlApIr4lsfOe kg., pld ,m, .. com .

ta or'ilem, pl'atlüado� pelos taes têm tirado \'élntagens in<llldll;h (�()n· ?OEL JH SILVA MAFRA. II

promot�.Jl'-I-le aI) p.j';'I. li.. IH "'1". te-j «commiss:tril)H» da. callmanha
tr:: emeio; s(/ffrin�cnto"

,

11
t COnlr:í i.l J"henlJlati.�l!no diZt'ill ,,:-> :Eleic;i:\o lilenatoria.l

)�ent�� �.a�'t!ünce :1)";, P�ll'fue
:-;üfl- or'ienkd, :-;e!lIpre nns recurrlaml!R rhellmaLicos, !lã!) lia l"e!Dt'd"l qHe l1Jxrn. SI', Bal'à(j de Capanema( Ij () Ola, lJneg;wen ,al.'.l, Pl'il- de uma eloquente phI'HSe do ri valise ('.üm I) Q (}\jurubêba».

.

vavelnwnte lhe e vedadl1 a pl"\S- �ertlpre lembrado di', �T(18é G. Quem soffrer de syphilis. dizl�m os
Exm. SI'. Dr. Alfredo E, Tau-

�ag�Ill para o out.rtllado: pitl'ém, Palnnw(.lue, (lue dizia: «(ltÜell- que fnram Illartyre,; desta infecção, lJ na}',
I I t (-,. b b EXIll, Sr. Conselheiro DioO'oCf)ll,u .la OI,l!!iJ�; n I1IWFi ()l)?-\crva,- t!'iu� no ter\O'.ll Ia 'epublica. eolU- que se curaram cum i) II. ...aJIHu é ;1'1. t:I

l 1
:::-, II ó II Dllfu'teSilva,

��:-, fi ,): ;tl:',l (IÜ a_ g�lln8. Ars. üt- miHA3t'ios de pr.llicia que sepail
recorram a e e, que n.s H�5 g;uan-

hC!aeR t 'Ht.,\ gU',u'IlH;ao 1.T'0n1 d_i\l'.IIOnel'-f'e \!nanti'� de cabdtilla
I.ims a cura, Amigos (1,0 P'fogr'esso.

,

11 1
�- � Abençqado «Cajurllbl�ba)l, di;wln

N(JUR pr .;el\l� ,i.que :l VI LI, n(),o! la barbluia !lO de:�;;'�I.Hu·(.ce deRte ff ..j I
, J

os ql1e se relam ue (ermato�l�';, que .�bapa �enatorialvernc, n el'sa pllB8agem UH,C a pa18 !» lt\'l'aste ;i hum;.Hlidade de nm ,.;offri· {" '.1 A
.

N P'gl':lY
.

cc\ntra o digno (Jíncial ---- ment(\ tão cruel. \..j(.J[nmenoaúor ntonlO .. unos 1-

bras,lleiro. Poderá RimplesOJen- TIH�St)I.II·() l.loruvindnl -_

I'
l'es,

. .

�) :l· SRCÇÃ(I Deposito em 8ant:t CaLhar. ina: C Ih' J ã 8'1
'

d Ste Rl:Jettur-fW a a g�Hlta pena re-
1> d' liG)O � u' Ph"rrrl, de I)au}·loo. H,.lrn & OI'IV"·II ..... ,

onse ell'o o o I velra e ouza.

I
leo unento ( e a.. IJe lUaw: ".l .. .•

giment�L Geral '. '. " 12:2/1:3$565 Dp.sterro, rl1:l rin Principe, n. i5.
I Conselheiro Diogo f)llarLe Stlv3.

Seja, porém� como fôl', () que Especiiil.. .. .. .. .. .. 493$228 )\4. tó'ito.s eleitores.
. . , .... _ .. __ ._.:._- . F::lei�ão �enat.() ..ial

cl.!mpm IOVeF!tlgar e o attentn- 1'" 736$79:1
-

do [Jruticadq ed1t!·ü 'um oida(h..
'_.: . .;' " i Em qllanl� não envio. a ead" um 1�lei�i1o Sellütoriul

,

d
. - -- .. --_.. - - I L1o:; 8rs. eleltorc$, ;1 1�lrCIlIi\r ptlla lU,M. SR.

qu� enyel'gá lHrHt lar ti e .cinge SECÇÃO LIVRE I qual me apresellto candidato á sen;\· Apr0senteHIlf', pela imprensa, ,\

á mnta uma banda de offiClal do ..� I tori:l, façü·�\ publicar peb imprell�:i.124. de Malço UillU10, ('andldatll :i elei-
exercito bra�ilt;·ir(l, e que essas

t UeJ.)utt"'l�ã() lnabalava. Bio de Jii!H:irú, 15 dt� Abril de! Çál) senatorial} que devf� ter lugar a

insigniaío' fd 1':),11) ;� v i 1 tad �-\R por 1 Quandv U!ll;) I'eplll açà,) qualquer t 88fi. I t fi ti,) mel, de J onhn pl'ox.imn, em

algllnR de·!"�e� gaucho�, a queml não. é firlllad,l :-;1)�H.e b;l�e.:> ,I.�giti,ma�, MANORl. nA SILVA \I.URA. I no,,:-;a. �)fo:IIl:;i;�., ,

() general SantoK investe de cel'- llll:ltl qnc lInIa I.lI?UtTIst,tl}\,I,\ easuclll "

-

r n I ' H,Oj.� 01.1, dlllJll pai lIwhrmente a

to".' t 1 "
lhe dl�n origem e \Ilefemcnto, nada I li 111m, Sr. - V t'nho pubr :t \i, S. \.::;" Sul!cltando St1U voto naquella8 Ci:J,l'go� ('01110 '\O'en '-88 (n 'H1-.

"
, .

.. ',. ",
J

•

,

(� .,'

! mar", naLuml qnA vel-;i de um mo- i que me hunre com sen ",otn n;\ elcl- 1,�le�çã(). I

.

tondad� pubhc,l,
"

_

�

. ,llllenti) para únt.ro de8�:\zer.se eO!l1l)lvão 9Ul:, para senado!, deve 1t�f logar,' :-iRai IJu.el'el� tdlegar I.I� serviços dH
A revoltante pr lsao que �ot-, uma nllvem ao primeiro sopr{' d;) :\ b de .lunhi\. . uma vIda InteIra eun�3gl'ad(l á millha

UkC_:CX::_XC _2Z3c::::::e::z::::_. _� _.::::!ti ....

FOLHETIM I'
-lnfelizment<;>, I.U é� np\�na�.; dnudo, UPi'S·! vez D'Jlt1 M<1rlad"c Ilij" Stl fez -Tilnl umii corrente de reloO'ill,bl'in-

____________._---
.Já �" \'il) ,dg"jfllTl iuÍhmmal'-se a�,lnl mais rogado para stlg-uir I) 00(,1� joveu I CO� 11 .. urilhllnte,;, UllJa pu!,;eir: ,Ie Ou-

';T t pOl' um rnl'lIumentl)? E' a mania ad- \':ílrn,I!',1I1a, que 96 dirig'ia a rna dil GlOl-, J'(I,

,
'.
'. ,.

Im" Q I mirrüiva. E' preci�{) trat,u' díSi!O, meu trl!. Não tiL1l�iIO �ild'l dez P,\�S()" qUlln-! -A. n\l)!lo>! qtll) tud(l í<;Sii 'H'ja f,dso.

nl� a:�I.;,. ��m.l i. cnro, ."euâ.t\ ,Ieaklrá, ni.! ag�lo ri: Sant'. dl1 ouvirão gr�t(), (> \CIrilo eorrHr as VI' Oaubl'i\é g'l'ltllU que era medico; af•

Ui lJ;�.lr IX,N�. \, AIlOIi; e emquallto ,'11 !iãn tôr Ia rlt:l'-te "It.as que sa�l!àO dr) Hotel Di,fllI., E�,a fil�tarã()·se para d,ll' lugar, E� MHriadee
.. ... ... .,. .• �

.

.,.-.,. '.., dllcha�, deixo-v" "I.! cortlinúas :4 olhar chusma eorl'lêl para {] ;3c!O 'IH Notri" pa.qsou com ell,!,
POR como um ba,o!lqnc plHíl íl cathedral. DMny (J f)!11 brIH't-1 formou-sI' nm gl''in'l O (�ir'cl]l() tinha-SH formado! em torno

F\ nu BOISGOBEY Nilo qlll�"O q\.w UH" f�R()ap''. a minha drs- de ajLlfltarn.,ento entro:\ baga da torro i de um cada ver, e o,;�e caua.vHI' era () de
conhecioa de vêo azul. do :l111 E! o Sana. I uma mulho!',
Dizendo isto, Dàubrac tOlnava (I bru- -Um desa�tr,�, di;;si:l () intornll, I�s{)! E·'ll t" h h" I l.

d
.

1 1 é d·· 'h
.

)'iI! !l III a ca I' I t1 (e ca u.:>ça r

çn.o arrug" e P['I'l�uraV.'l .,-;va -f) para a mm 1\ espeCta t\l\ce. !I) 'x t h � d
-Eclipse tobl ! ,.xelamno ti íl\t.'�r- I diante Nã() (j conseguia, Moriadf.lc I��- -Algl1prn se atlr'OU do altu da tlJl.rs.! p'�\. Cl,

:'eCfi.l.'
noo IH til.sed qUfleó!'3

G I· I f' E'
.

C ot,açiJ" \HIlU um Pol l-) e re�
no.

. uardu fi t.,u tn. ·;tT"nffi<'flt.o e pr"eu-. ! ...·va t.elmo:>!) 1�()Ill() uma UHI a f' OI pr.e, - o que mo parec&. omtanto que r to l' m dI'· 1
.

11 l l
�'

1\." 1 !
os ,os ,\U'(I o pc a VIO anela ·eremos r:eeup�raf' {I t�mp(l, A ('geada das. CISO ,.,sperar que fi e acaü,\sgE' (P I?l:ta- 0;,0 �ela;l mu Iler 00 vaI) azu , i (I

•

-t v
co

b I' t I
t)

tOI'�'€S Ó !la entrada da rua do C!oltre, lsiil.r-�e.
.

Oh .! que lembrança � 13:;:el�l\)ou. M'�-'I ;��.'
.::; 1:\ a a 80 lItatllen e (f!�

V,lInOS lá, (l passo aCcttlerad,).
\ j '-Não t,o! !ta dq escapar, rli,.,f';� olle; rtarlec, uma mulher qU(." vaI ;;uleldllr-,. N'I'lg'" r t .'s �

I ' ., , ., <"O.!l ousava 'ocal' nesg..."
- D.fliX!HUe coute,mplar ur.u pOl1f;n! eu a �e,)o agora. no alto (la torré.. se lião leva o amante:' eomslgo. ,.

gu ta I O· t
. lI.-l E.1 I t 1 D b \'. d' I'

tn''';cll1 ou' I. ,l. ln 8!'IlO po
flflHU fachall!t l.IIaraVI IOsa, .. IRS!; MH-l _. verW!( Ii'. HXC amou ,lU rae: -:- 'arno� s�mpl'P ver, ISS(\ )auorac lho em t')l'ra ':lara examin''; .

ríadoc. q' U(� II li IH;',. tiuh,1 prfls.'HI, I.lHa não levou milito tempo l{ subir lá, ph!lo30phlcarüfHlte. A oe�soa qUB aea-
t 1 t

I. ',. (\,�t\cas,
'. ·0 e n'an nu-se "UUSl Imm

-Já a cfJlJtempla3(,', muito da minha é eu COrt1(lÇO il desconfiar que ella é in- 1>11 do executctr (>38e :'alto pel'lg()�o não t.l '1' d o b! b
. I N- h '

1
.. , 'd l' ., IIZ'jn (\ u � as aqlle�:

Janfllla. g eM, : ao a como as lng- {'zas pilr<l preCIsa mau; ü·:" mel.ls eUl ar os; mas
. A

� alca.·
-Não canso de admlrnl-a; ha espl.'·l· subir eiicadal< d" quatrn em quatro de- vp.f·iflcill' obitns é (!<J mell officio. -Que fazem voces ah.... 'nchas

.;�ialmento 1\ rO�I1 ..wa do <!fllu:ro. O slJllí ! grãos, !Ih! não n \'ornOi! mais, ('li vet' Chr.gi.lndn pprto da reunião, 1):'1 d(JUs que. alia mOl'reu logo? Vãc ma

illuIllíua u''';;sP, mnmP.nro, ,1 O:� vidro/H! o1ltro ailiHldt> rio panorama, S� é quo amigos S·.)UbHão ]qg'o I) que "(';1 (I í-lcon- padIOla no RutH! Dleu e I.
.

"ham�I":F; cdm.o um I 110dHli(1 I allll CO'.1) lO !leu ter�lO companheiro, não I te<:imanto. pl1rqu,) os cul'il)SOS o ellm-I a polic!',. '. L16ll.1CnS,
.-Dla>o,,"tl> 1,€\,j.>nI t:,OIJ) a<; tua" ;:ll·l�e "lclOt�lI'·ã.O, no meIO da plat�forma pa-Imantavão em voz nlta, Ol1Vl�(\,.,e Iht.()�

., �lgll�s.h�m.e[)" IJ(� bÔ'l. _

rnlraçÕ�;j, Pretiro ;;,�I' uma caril l.wfllta; nl ;;e rhzerHm COllS<lQ limaV'JIS: não ha- como estes:., .'
í �,1C<lrã? SI. dd .grupo: e O,pn\aça.o?O

..
li urna ;·U:H'Ctlll.

, ! vem,,!> d� IOcommo.dal .. os. mas, qU:.ind'1 --:-.Ell1l. lllllda e moça, f) dOVI3 tet' sldil

I
<\0 ouvido ,d.o �mlgo, U deposito

'\,
.

-Oh! tu Il_v"o cor.nprflhflll(W�' ;l !-:'·Il. !desc\',:em. hão de, forçosarusnte, pa;:sar bO!lll;� ante,; dI' 8Rmag.lr li cara na cal· -Pal.\\t:'l . etEllO que é 'narina, em
"'-.. RIa. �b;; hns dft n,.' �on,:.t!df>!' elUco rul- J por 1]OS, p"rquf; o cnw.oho não é largo ÇM1a. . -:\ mulher que atl'aVf

'nntof pUIf> gravar f\il minha lnt1Lntwí(lI", po!' tUl'. (�:.J.Ulla, 1':'1-"'1'0 que ';Aja II f\· -Em tOi!O o caso, não foi a miseria!pelo braço dA UITJ eavalhoi
esse quadro wagl.lif.ieo. Que ptJn .. nilo II ddzinha do udro, q\l0Y" nos abra a gra- que a induzio !l suicidar-�e, porque el- i gám o,,; ver lá em ;.;ima l pe
ser ,.\1 pintor ! �e da escada em espiral. la está muito bem vestida I riaddC,

"00lER'"

�. I'. :!�"L'''I'' i'".

� ! \ I;

,J '�!! ( t

""J
. .,; 0,' �.

. ....

I

I
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�Ieição �enatorial

Dr. Alfredo E. Taunay.
Comrnendadur Antonio N. Pi­

res.

Advogado Manoel J. de Oli­
veira.

EDITAES

Thesolllro f-»rovincial

De ordem do 111m. Sr. Inspector
do Thesouro Provmcr..', se faz pu­
hlico que, do dia '. ° de Junho em

diante, durante o prazo de trinta
dias uteis, terá lugar á boca do cofre
a cobrança do 2° semestre d» impus-

, LO sobre prédios urbanos e terrenos

alugados ou aforados, em lodos' os
referidos. dias, das 9 heras da ma- .

nhã ás 2 da tarde, devpnd,l ns col­
lectados sati-Iazcr O mellcI;,nadu im­

posto dentro do sobredito pr:lZo. sob

pena de, 'não o fazend", :,el'crn one­

rados com a multa de 5 %,
3" Secção do Thesouro Provincial

d:\ Cithde do Desterro, em i o de
Maio de i886.

provincia, onde sempre tenho residi-
i ! .1\ LTj\ ,il�1J 0\1·' n ,.,,_,\ I' �; ! R E F I N A ç A-Odo, tendo a convicção de que nem '!l il 11_' J�mais amor nem mais dedicação e sa-

_ '

.

DE

crificio a ella VOLl1 outro seu filho, Lãzinhas matizadas f\ f�llcorp�da�, J. d'Oliveira Bastos & U.; ACABA DE HECEBER
ouso julgar-me no caso de pretender propnas Inl'(\ inverno.

, Participam aos seus freguezes que I UnI esplendidosorUmento
a subida honra desta candidatura. ! 5$000 ! i por ernquanto só refinarão assucar de I -

Conhecidas em t..da nossa terIa! IPrimeira!segllnda
e terceiraq_nalidades; ·'\lll'IGO�J I)'�r\,\ SEN1'HOlt�SI C:Hia corte com 16· covados. o t ct· I I

T j I

são as minhas idéas sobre o� mniil:-:I
a s.�egulO es preç�s, a IllIelro:" ; �

..
l :l!:':r , �.

de desembaraçal-a dos ohstaculns REGIS & IRMÃO 1, .. " qualIdade.", 7q�OOO
IEspartIlhos

que�se oppõem á sula felicidade,
. Vi�1 ·-··a---m--'·-I-N·-----C-A-:'-·-a-·--- i:'::,,:::: � ::::::: ��r�� I

l\fatinées bOrAdnaqdUal�nhasSJOUO;I soa cump eta autononna e '

emancipação: cerca de trilHa nnnos
I '. Por 7 112 kilos Alfinetes para o cabello

de batalhar a imprensa I) deixam bem
.

.

. (�: :',., .,',: ,:ua�)ida��,',','.'. ����� Frou·frou (pastinhas)

maÉ:���;) pois que V. S. livremente
ANTUNES & ALHS I 3·

A;AR�JO···
2$600 Ligas de seda, (novidade)

. ,Participamaseu5fr()g1]eze�qtH\P()r f.l"'I�m�I1! l'':I!nHu.�O!l1!8e pronunciara n'esta ocousião, cumo t' r. I l'd I
'l" .. , ... qualidade .. ,. $li80 lf .tl_ � fi .._Uól õ.i.

J emquan ii, so reunum C nas qU<l I (Ii. es 2", ,., .. ,. » ' •. ,... $lt.l�Osempre, contai)! o em qualquer caso de assuc.u, sendo secunda e terceira 100 qualidad 'S

com a gratidão do I
(). ,��... ,'..... » ... ,.. . $360 I DE

qne venr em aos segumtes preços, do I<'azelllda superior I :f'tICOS PLISS:F>S
De V. S. auenio criado dia 15 do corrente mez em diante:

---- ----------1
-

g:�l2��,R�Edt���:H�� �r:���L. j�Po�it'5hk��:·o Ve�lt�e�s�,S' n�RA��I;��. ;��il�l��, a fa-I ARrrlGUS. PARft� �OMENS
2& qualidade superior' 6:300 zenda di> Hetirn-Alezre, outr'ura do Suspensor:i.Os (variedade)
3· li» 5:100 Fria, que mede cerc,� de 500 braças Cintas elasticas

por í5 kilos de [, ente e 800 de fundos; e nella Bolsas para fumo.
2& qualidade superor 3:200 se acha montado um importantecs-. qharuteiras
3& » » 2:600 tahelecunent» de pilar e beneficiar Oachímbos (sortimento)

A varejo, kilo arroz, para () que tem 2 vasto .s pa- Cigarreiras
2& supe-ior 4-40 ióes, com labúlwos de rodar sobre
3*» 360 trilhos, p grande eira; podendo-se
No d,'p\ISito de Florentino Vieira assim seCC:H' 50 alqueires de arroz

7 IUH DE JOÃi) PINTO 7 ao mesmo tempo; 0, além dI) ri», Espelhinhos
---

I
vindo de grande alunas, que fornece Facas para meza

-l�� t)a.il'"[};to :l aguil, qlIe serve de motor il:1 en- CORRENTES PARA RElOGIOS,UNDAS
I genho actual, e que dá Lambem pOI Um bonito sortimento de tinteiros,

Saccos de 80 litros ii 280 réis. t I d d. ou ros, qne se 411Clra montar, la 11m casuçaes, lamparinas (uovi a e), es-
dit.« » 120 D ." 4,00 » I Inutro navegnve por canoas, que atra- covas para dentes e ricos binocu os.
ditos para 4 arrobas de café 360 Iazend L fvossa a azenua no cen ru e !lOS UIl· 4 Rua d., .João Pinto 4

réis. dos; e da fazenda tem casa de mOl'fl- . _

(l"-niagem snperio ..-) da de subrado e cáes de desernhar- '

32 RUA DO PRINOIPE 32 que á porta dos paióes. Trata-se com AO (JIi\PEO eATHi\HINE�Sf:
JOSÉ SEGUI JUNroR seu d rno, na cidade. de N. S. da :l Rua de .João Pinto :I

,Graç:l, alh,
MARCENARIA
JOÃO A UGOSTO DO CA I1.VIO

participa <l11S sen, arniglls e fi c­
guezes que muclllu �ua 11fficill:l para
a Ponte Ui) Vinagre n. 76, tindfl es.
pera continuar a mert'cer-Ihe,;; cl1ad­
juvaçãú.

E .

.

1- fIII P(,Olllf'I.II':l'I, :lsselll per eiç,ãll
O Chefe de Secção..AT·�t::)fI,�':) lIIodicidade dl! fJleÇIS nenhuili:l olllr,;

Lu,iz do L7�v)"'a_,ment;o. I officina excede á d" anlllllH�,ialJl.e.
_. o --!:::=::=---l- PONl'E U�_,! IN A �� E 7_?_.__ .

ANNUNCIOS y<-=FNDE SE . Este remedia precioso tem gozadodaacceitll'

vr
� "-, pUf" preço cUIlJmollo ção publica durante cincoenta e seteannos, com-

A
UIIl bUI) I Lu trancd I m de ou ro eçando-se a sua manufactura e venda em I827.

ttennão! de 2 melros de comfHimento e com-
Sua popularidade e venda nunca farão tãc;exten-

y sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

O b· 'd d petente medalha e passador. N'esta offereceamelhor provada suaefficaciamaravilo
a :iIXO asslgna 0, queren ;) mll' typographia info.rma-se. hosa.

Jar.;;.e para o Rio Grande, ff'solveu Não hesÍlamos a dizer que não tem deixado
"

d
.' I d

. .----"---- em caso alguDl de extirpar os vermes, quer em

--"'-_._._ven er as suas proprJe( a es que pllS- Pr(:.:_·�'(i···' 1"O
.

lt h • aftI·_

.•
'. creanças quer em aou os, que se ac an,o lC'

,

So-c, ílas cidades de Joinville e de tos destes inimigos da vida humana.

S :c,_nnCl'SCO - Não deixamos de receber constantemente
• J:.....a. , e sal): V n �e " I Je II -se (1(1 a llga-se UII) pret io attestaçôes de medicas em favor da sua effieacia

.

t) Uma no\'a casa de morada, c(l[n chacara que lelll '110 metros de
admiravel. Acausadosuccessoobtidoporeste

hem constrl')'lda e espaf'· lS'1 co 11 remedia, tem apparecido varias falsificações, de
1- ..,' " , I f.'ell'e, e t'lI11,lu's' ,··te· a� \'e"lenLec doL • "_', J _' sorte que deve o comprador ter muito c',;dado.

accessorios e com um morgue de ter- nlO o S'lU rl' rl P examinando o nome inteiro, que devia serrI' , _ I a (i a rua ua rainha.
ra (500 braçaf>, quadradas), sita !lO Trata-se à. rua de Jl>ão Pinto !lo B. VBrmifu[o tle B.A. FARNESTnflvK.portn da cidad� de J oi n v i Ile; , ....

..

ti U

2)uma boa casa eom padaria, sita EXtlELLENTR EMPREGO DE CAPIT L
.---------

na rua de S. Bento da cidade de São
li

'

I A 1·\ D(l �11\ �, �l
Francisco'.

Vende-se um ncgucio de seccos e ' U ,lü -�11
3) uma' pequenl casa sita na rua I mo!hados, cllliocado em um dos pri- 2 e:crava�, que :;aibãu engommar e

do� PcscadLlfes da '1esma cidade e I (�elros pontos COlflmerCIÚes �'esta ci- ,cozInhar; á tratar cl1m ti

4) um terrenl) )ob 8 bl'açls de i
dade. Quem, pretendel·o tera a bon-I C'mego E�oy.

�" '(/. I dado dr> dWClII'·se a 't· L 'h'
I

frente, com 0111 ranchll, SILo no cano ...._ n e� ,} ypograp Ia, I ,

to da rua dos Pesc\\dores da Ille�rna i �u,� S���() �"das a_� IIlf'Jrmações oe'l BOll EilPREGO DE CAPITAL
'd d ,te�;-,3rJ(Uí. OutrolSlm previne-se (llle I '

C! a e. I !. d " '_, ' , Ven,je·se Ires moradas de casas,
Q l' t d '" d'

,. I) empale e capital ',ai' e avultado "

u�m pre. en· er l.....nmpr:1I' IrIp-se __ ._" sendo urna á rua de Sant'Anna e duas
ao �.alxo asslg�ad�I.� , E N r A n E R N

com frente ao mar (ua Praia de Fóra);
Cldad� de Sao e,lDCISCO, aos 9 de. . II,,«� l:' A O O R i I) preço e por demaiS razoa vel. Cara

Março de 1886.
,

.
Candldo Ilcljó pede a seus patrl_:tratar com o seu pr'lfHiet3rio,1 nas!

EdUtl.·do Leu8cbner ! cios pl'il'�cçãu. -Bua da Conceição! mesmas casa�, :wliga padaria de
. I(padeiro)

.

n. 14, (Murro do Açuugne). I José Fe1.lm'bach

'IA BRAZILEIRA

DIVERSOS

E�te estabel ecimeu to acaba de fazer
urna (Jotavpl I"Pduc<:ào dfl preço", fi as­

S!fII ,� 'Itltl t':lll' á Jlsposiçi1o (I" 1'''�lltj;I:.. ·

v"l 1>\II.1lc" lI'" V,.i! ! .• dl,S'!f:tJ .�ilr1I'I''''U·

(,u 11<4 eltill'eo-. 1:"111" �",i <til;
Ch·:pé", d .. lã ,. j,úll ". pdra hotJ)I'II<

\3 mefllllos; ,jlt",.. d.� pallp, ingl"zil. ti"

Palfl'H,r,l, ,i ... Glide; dito ... le Manilhll.
de pat"atll e Ulacks; b'llI"lts de casimi,
ra e ,.;<;<1<1; dlt.,)� pilra militare�, t' cha­
péi),iflhl)� rI pllall("�:'l. I' Ira Irl<:!IIIIl'IS'.

N , m�·�nln H'L., b"leelllltlr,{.(} ''I1C<)fllra·
...:e g(all.!�· Vill'itJdadp PIB guard:\s':"I_}I,
tanto para hdlllfifl" e"'llli p'lra "eflh'.lr��.

?h�ÇO� SSSElfCU.L1f.EUU nUTJ.Jo:o:

HENRIQUE DE ABREU

FC.. Elv.r E:O I C>

CONTRA SEZDES
PfiEPAUADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sllh')[ano e infallivel m"dicamento contra toda a

sortE de febres. evita nd() as recahidas tam fre·
quentes n��SJS molestias, A effic'lcia constankmen
te rl'f:onhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornadu nJuitissin,o aCuDselhado pelos Srs. Facul
tativos como u U1JÍcü remedio para combater todas
�s febre".

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULlNO HORN & OLIVEiRA
15 tUJA DO PI:U�CIPE

A BllA�[LEH1A
tirou d'alfandega, vindos

de Pariz
Lio'dissimos vestid0S em c:�ixas
Parsamanarias, franjas, etc., para

enfeites de capas; vestidos, (1enol"o

muito lindo.
eJ

Thesolll'as, Canelas
C'lluisas finas para senhoras.
Cularinhos e pur::hos

.

VENHÃO VER, FREGUEZES
RUA JOÃO PINTON. 4
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4 Jornal do Commercio
mm ���r;���rwet e� di

C(JN�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHIT��j � ROUQUWÃO� I A ILLUSTRACA�OASTHMA e TISre}",,- PUL]flONAR. ! �
(�URADAS RADICALMENTE PELO ! REVISTA QUINZENAL PARA POWrUGAI.J E BRAZIL

F'<��:!'::?n!!�!s'e�2Ffh��(�!.l�? I GERENTE EIII PORTUGAL -DAVID C08A1ZI•Nãl) le.m dieta Bem .J'HS!!U,arJ,". E' o UIHe" PEITORAL receitado llafl" .. .eut.: I EI>ITuR' DA
' O -2� EMPREZA-HOIUS ROMANTICAS-Ij. , [WA DA ATALAYA, a -J,ISBOA

pe los il lus tres médicos ti G�t;( cidade .

.

I
. .

.

i'''' e"�I!,��C�1 ,���.��?m���"�����!g,�,eiE?!:i��ilid.d.1 A ESTAçAO
gel'al, Iasrio, dispepsia, riatulenciu. vorn itos, pe50 � affrontamento t.o est.l(uago, ,JORN,�L DE MODA�lJ:1 PAlJt.lZ· lE' NSI{Rcolicas, diarrháas agudas nu oh runicas. hemorrholrle�, enxaquecas e falta ri... i1 n ... � ......

regra!i.,
.

. DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI�ASNo maior numero dos casos abre a vontade de comer em ;J dia,•.
Activa a cire o lação, regenera ClS forças e traz �I)r cousegui nte a !'·gl"a­

,'idade das funcções qUH pareciãn completamfmte a rr uinadas .

LICOR DE CAROBII\JHA
Para dar vigor ai) corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.

Preço da assignatura: -Pro\'inei:1s, um anno •..• 14$000
As ass.gnatu. as começam em qualquer mez , findando porém sempre

em �arçll, Junh», Setembro 1)1) I)p7.embro,
'AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO O PAGAMENTO ��' FEITO SEMPHE ADIANTADAMENTE

PHARMACIA POPULAR Assigna-se na côrte na Agenia de assignaturas para todos os jornae:.; P,·aça Barão da Laguna(ant.igo I...argo (Je I>alacio ri estrangeiros.
AVISO.-P:!:-:! evitar as imitações, O \TeT'�2a,del>"'o Peitor'-:L0 de i Livraria de Lombaerts & Oomp., rua dos Ourives, 7

.Ii.ngíco e Evl,xi,r' dê- (3o[e'i,na de SILVA PINT') tem no rotulo de I R I O O E J A N E I R Ocada Irasr» () retrato cio auctor.

SEMENTES ·DE IIORTL;\LIÇ�L\S
DE VINTE QUAT_,IT)ADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.

EIj��TRImnl\n� TRWlW�,��TE
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricidade foi applicada para I de ob,ject?s eXjllosivos; para carros, iIlumi.nação
produzir luz, todos os t'sforçlls dos in�Hnt,wes fo-, p�l'a jardins, mmss, e toda a classe de usos indus-
ram encaminhados para 3 construcção de uma I triaes. .

tampada que servisse ao uso domestlc9' ". . i Preço 109000 cada tampada. porte livre em

too,O motivo porque este problema .na.) 101 ainda I das as partes do mundo.
resolvido, é parqué nenhum dos Inventare- tem I

•

B-MIWI.\NA-SerVtl para todos o, ,liSOS dornes-]
podido sahir da idés da luz do gaz, agarrando-se I, tlCOS, e'?mo

nara quartos, casas, etc. l'.,ta lampada PAGAMENTO INTEPRAL E SEM DESCONTO ALGUMtodos ao .systema de produzir. a electrIclda�o cm é magniflcarnente decorada e tem um globo opaco � ....

um legar central, ou por meio de grandes ma- movei.
.... .

.

chinas, emlogar de seguir a theoria de que-para I' Preço de "ada lampada incluindo pé de bronze E::;.t:1 imp rtante e vantajosa lute.fla, do todas as que existem no Impe-que uma lampada possa dar resultado é necessa- e globo, �OSOOO, l.vre de porte em todas as partes.'
., 1,' I· ,

. II .. ,. '.', .).".." LI' .lia que seja pcrtatü como lima de azeite, P, I do mundo, 110, St.1l1 uuv 11,1 a file j(}1 e a m.us convenrcnte IMr'! :.1 pu ICO, por atteu-conter o germen da electricidade ern SI mesma.por I C-r.ur.\N"O I.E �\L.io, ,III.H""", EIJIFICIOS PUBLI-11 der aos seus uietresses. tem o -oductor plano que se sezue:exemplo no proprro pé.
. COS, EEC.- A lalllpada dá urna luz segura e hr ilhan- '"

A companhia, de Luz Elpct.IIC3. Norman ?heg,?u a

II te, tem um globo p"rl,atil, é decorada magnifica
encontrar pOI' 11m o verdadeiro idéu' �Ia lllumin a- mente-c-Trabnlho de primeira classe.
ção eleotrica; c não ha a menor duvida que esta Preço 45,�OOU. livre de porte em toda!' as partes•

importante invenção trará uma pe_['felta revolu-

'I
do mundo,

ção em todos os ramos .da IlIu�lIuaçao. . .
O pé pude SOl' de bronze japonez, raíauce ou de INossa tampada electrica «nao necessita machí- oxydo de prata.

nas", conductores, nem nenhum apparato custoso, Tamanhos espe.ciaes se faz8m 11 crdem e se dão Idiffit:el de manejar, ou desagl <I.davel em seu uso; catalogos aos que pedirem.
.

sónrente ha que enche l-a com aCido, ue quatro em Cada lampada está preparada para ser uzada

Iquatro, o u de cinco em fidias.. imrnedlatamellte, e serãu enviadas em caixas de
SlW"U<TO SER'\'O lIES'oI(l no QUE o I)() GAl, tendo madeit'a com direçções impressas para seu uso,

a grandeovantagpm dE' não produzlf' cal.)r,. �umo acompanhando um pac ·te (le ingr�dientos preci-I('U �cldo carbonico, que irnp�rle o ar de purlftcar- sus para Cuncion;lf' por alguns meZes, dois queima­
"e,licanrlo selupre no mesmo grao de temperatur�. dores para a 1.ImpJdu B e '�e um para a lampa-
,'inda mais--não deixa eheiro nenhum, " na() dô A.

nescessita de philsphoro 011 fllgo para aC0t:nde-la, 0s illgl'edientes [lreoiz()s podem-se obter e�lbastand" para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica, ainda nas dos povoados os maIs
chave, tirando assim todo o 1'llIIIGO UI! FOGO, EX- insignificantes.
Pl.osÃo OU sU�'POCAÇÃf), como aCl)ntecé� com o gaz. Carta lampada é garantid.l por um anno: den
deixando-se a chave aberta; esta vantagem por tro d'este pl'azo se troca a qu', não funccionar bem
ii só C digna da maiol' cllnsidel ação. ou se devolve o dinheiro se não preencher as con-E' preferivel a qualquer outra classe de illumi- dições n'ellas indicadas.
nação pelas �eguintes razues. Pedidos de seis 'lO mais lampadas tem um .Ies-
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança conco de 6 por centu. .

póde lidar com a lampada.
.

Pedidos do estrangeiro não serão attendido;< a
2'" Póde-se mover de um 13gar para outro como

I
não acompanharem o valor ou urna ordem de paga

8S de azeite e kel'osene. mento l.ara casas ctt' 1\ew-Yol'k ou de Philadelfia.
3" Não ha nect'ssidarte de torcidas e por con- O melhor meio de ell\ iar dinheiro é por letras

sequencia dispensa a limpeza que requerem as de de c"rnbio pagaveis elll New-Yor'k as quaes se po-
azeite ou k,'rosene..

_
dem conseguil' de qualquer banco, ou pudem ma�-I4'" /\ luz produzida é Igual� egura, nao s� dar o valor em nntas, ouro nunhado ou estaOlnl- .

agita com o vento, e alUda q�1J Igual em forç3 a lhas do cOII'eio ele q<lalqw'r '.ação do mundo.
do gllZ, póde-se r"gular de lorma a pl'ortUZil a. Todds as ordens recebicl. , tanto a mais peque­
luz que SI" q uizer. 'na como n mais important" .. ic'rão cumprida� com

5'" TIli'" o PElllro DE FOGO. �st:� .absol_utamen te

I
a maior prolllptidào o

re.fIl'"
tidas sem tal dança.

OJcluido, pois a iUl se extlllgulI'a Illlmudratamenttl
_

dosde qUI;) por qualquer II1cldente Lo Vidro que
cobre a luz spja quebrado .

.

Nm:sas lampadas Electl'lc.ls estão protegidas por
6'" IlIumina aillda cum o vento mais forte sem jlei, e as Imitações serão pel',<eguictas.

agitar-se, de 1I13neira que se torna prefenvel para! __

ruas, jôrrlm" corr"dores, etc.
. ,

.

F"la !. Illpa 1,1 S'� faz aclu .. lmcnte le tr�z tama- Agente., vendedorp, p'lI' eommlssao e conslgn�-
n .. ,;·5: tal'ius para n�ssas lalllpauds se .aceltam em qlla!-
-A l'Evelo. \A-'I" manho da lampada da 14 pol- qua parte. Nao se necessita capital nem couhecl'

h.'gadas, peso 5 libras; para illul}l;nar qurtos, mento:
5ubtell'aneOS, depositos de polvora e toda acl�sse I OIl'lJam-se a

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACIWT1CO

DOIJ:lingos da S. F;illt()
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeir«

VENf\E-SE NA PH�RMACIA E DROGARIA SILV;� PINTO
4_�': llua !!iiet.e de fiiiietelnh.·o .4 � PEL üTAS

PUBLICA-SE A E§TAÇÁO A 15 E 30 DE CADA MEZ
Um armo do j -rnal.alern de 350 paglna:-; de texto lo-4°, contém cerca de

2,000 grHllras de modas e dehcados trabalhos de seuhura, 24 lindos figu­
rinos culnndus á aquarella, 1'2 Iolhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e gl'ande numero de riscos, munogrammas, modelos,
etc, O text» clara e mmucios.uneute explica todos esses desenhos. indican­
do os meios de executai-os de per si; além .LI parle litteraria, noticiosa, re­
creativa e util, escripia especialmente para as leitoras deste jornal.

-----_._ ---_._.__ .-._-------_._' .. _-

NORMAN ElECTRIC LIGHT�GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

)

----------._---

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!

PLANO
i Premiu de 100:000$000

24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$OW' JI:,'
6:000� pOOO
4:801 1)$000

JO$OOO
JOO$OOO
::000$000

1

i

»

» J)

i li

II

2 P,emios de 2:000$000
1 :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES

4:7'
5:{
4

l) I)

12 J) li

24 D ..

47
100 ..

J) I)

200 l) li

2 apprOI.lmaçÕes pal'a a sorte grande a :3:000$000 6:000$0000

'�9:500$000

arão e achã
L das loteria

NOTA:- Os bilhetes d'esta loteria cheg
se expostos á venda no Escriptorio Centra)'
á rua de Joao Pinto n, 12, n'esta cidade. o

;(ll
,.

�.

Extracção a 26 de Junho enJ trante.
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